
Cerca de mil pessoas são esperadas na 6ª Jornada Técnica do Setor 
Alimentício. A iniciativa é da Acil com apoio dos grupos técnicos. Espa-
ço para networking e negócios reúne mais de 50 marcas e exalta a força do 
segmento no Vale do Taquari. A expectativa é que 25% dos participantes 

sejam de fora do Rio Grande do Sul, com representantes de estados como 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Pernambuco, Minas Gerais e Brasília.  
Movimento também anima a rede hoteleira, que registra 75% de ocupação 
na cidade.  Atividades iniciam hoje, a partir das 19h. 
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 20 maio 2025 | Ano 22 - Nº 3848 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Após os eventos climáticos, mu-
nicípio avança na reconstrução e 
busca crescimento em áreas se-
guras. Transantarita e Costão se 
tornam espaços de investimentos. 
Aplicação de recursos prometem 
redesenhar mapa da cidade. 

FUTURO DA CIDADE

Estrela celebra 
149 anos e mira 
novos eixos para o 
desenvolvimento
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

No mapa do turismo de eventos
Sexta edição da Jornada Técnica do Setor 

Alimentício evidencia potencial de Lajeado.

Escândalo do INSS e a politização
Prejuízo de R$ 7 bi aos aposentados e a preo-

cupação das pessoas é culpar Lula ou Bolsonaro.

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA

Memórias e resiliência
Livro digital detalha impactos, causas e ca-

minhos para o Vale após enchentes históricas.

grupoahora.net.br

Con� rmação de caso de gripe aviária em granja de Montenegro, no Vale do Caí, gera embargos em 14 países. Governo aposta em testagens e 
rastreio para tentar conter a doença. Na região, cooperativas temem queda de preços com superoferta no mercado interno.ALERTA SANITÁRIO
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Operação tenta barrar contágios
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SETOR DE ALIMENTOS

Jornada reúne 50 marcas e 
desperta à vocação regional

Evento no CTC em Lajeado abre hoje e segue até quinta, 22, com mais de 30 palestras, além da exposição 

GABRIEL SANTOS



A HORA  |  3Terça-feira, 20 maio 2025

Evento convida 
marcas a debaterem o 
futuro da alimentação

6ª EDIÇÃO

pras. Além disso, o evento busca 
aproximar empresários industriais 
e demais interessados do setor aos 
fornecedores, proporcionando 
oportunidades de networking e 
acesso a novidades em diversas 
áreas da indústria.

A expectativa é que 25% dos 
participantes sejam de fora do Rio 
Grande do Sul, com representan-
tes de estados como São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Pernam-
buco, Minas Gerais e Brasília. 
“Os 75% restantes são gaúchos, o 
que reforça a posição do municí-
pio como referência nacional em 
inovação no setor de alimentos”, 
destaca Araújo.

Abertura
A abertura do evento ocorre 

na noite de hoje, às 19h, com a 
presença de autoridades e convida-
dos. Logo após, o co-fundador do 
Nutri Ingredients Summit (NIS), 
Adriano Pegorelli, fará a palestra 
“O futuro da saudabilidade: o que 
vem por aí?”. A abordagem é um 
resumo do que o público vai confe-
rir em toda a programação. 

A Jornada ainda reúne cinco 
eventos em um só: o XXI Wor-
kshop em Alimentos, III Seminá-
rio de Qualidade e Segurança em 
Alimentos, V Meeting Empresa-
rial, II Seminário de Inovação e III 
Seminário de Carnes e Derivados. 

Hoteis lotados
Com a espera de grande público 

nos três dias de evento, a rede 
hoteleira de Lajeado está quase lo-

Jornada Técnica do 
Setor Alimentício 
espera mais de mil 
visitantes a partir de 
hoje. Programação 
o conta com 30 
palestras e 50 
expositores no Clube 
Tiro e Caça, em 
Lajeado

LAJEADO

Maior evento do 
segmento do Sul do 
país, a 6ª Jornada 
Técnica do Setor 

Alimentício inicia hoje e tem como 
sede o Clube Tiro e Caça (CTC), 
em Lajeado. Cerca de mil pessoas 
são esperadas na programação, 
que segue até quinta-feira, 22, em 
busca de atualização, networking 
e negócios.

A iniciativa reúne 30 palestras 
com temas atuais, pesquisas e 
tendências do segmento, além da 
presença de 50 marcas fornece-
doras, de empresas regionais a 
multinacionais. Promovida pela 
Acil, o evento conta com apoio do 
governo de Lajeado e tem parceria 
dos Grupos Técnicos em Alimen-
tos (GTA) e em Proteína Animal 
(GTPA). 

Bibiana Faleiro
bibiana@grupoahora.net.br

tada. O levantamento foi feito com 
seis hotéis, sendo que apenas um 
relatou 75% de ocupação e vagas 
disponíveis. Embora não sejam 
apenas reservas para hóspedes que 
vão participar da Jornada, o evento 
é um dos principais atrativos para 
a alta demanda. A iniciativa tam-
bém benefi cia setores econômicos 
como alimentação e transporte. 

“Apoiamos a iniciativa e 
reconhecemos seu valor para o 
fortalecimento econômico e para 
a promoção da cidade como um 

importante centro de inovação e 
qualifi cação profi ssional”, destaca 
o secretário do Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Agricultu-
ra de Lajeado, Jairo Valandro.

Segundo ele, a capacitação dos 
profi ssionais e a troca de experiên-
cias entre academia e indústria 
consolidam o protagonismo de 
Lajeado no cenário nacional da 
indústria de alimentos.

Para participar
Para participar da Jornada, 

ainda há ingressos disponíveis 
de forma presencial nos dias de 
evento. O ingresso, no valor de R$ 
220, pode ser adquirido junto ao 
acesso principal.

ANDRÉ ARAÚJO
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS EM UM 
DOS ORGANIZADORES DO EVENTO

Temos como 
obrigação 
desenvolver produtos 
cada vez mais seguros 
e nutritivos.”

Segundo o presidente da Acil, Joni 
Zagonel, a Jornada projeta o Vale do 
Taquari como um polo de conhe-
cimento e consolida a região como 
peça-chave para o fortalecimento da 
indústria de alimentos no Brasil. 

Evolução 
do setor

Engenheiro de alimentos em 
um dos organizadores do evento, 
André Araújo destaca o tema da 
Jornada deste ano: “Abrindo portas 
para novos rumos”. O profi ssional 
reforça que o foco da programação 
está na necessidade do setor se 
manter em constante evolução, 
adotando métodos de produção que 
entreguem diferenciais ao consu-
midor. “Temos como obrigação 
desenvolver produtos cada vez mais 
seguros e nutritivos”, afi rma.

Segundo a coordenadora de 
eventos da Acil, Loiva Wildner, a 
jornada é voltada ao conhecimento 
técnico, com foco em qualidade, 
segurança e processos de com-

No salão de 
expositores, cerca 
de 50 marcas 
apresentam seus 
produtos

Evento conta com a presença 
de 50 marcas fornecedoras, 
de empresas regionais a 
multinacionais

ARQUIVO A HORA

BIBIANA FALEIRO

20/05 – Abertura, às 19h
21/05 – Workshop em alimentos, a partir das 8h
21/05 – Seminário segurança de alimentos, a partir das 8h
21/05 – Meeting empresarial, a partir das 8h
22/05 – Seminário de Inovação, a partir das 8h
22/05 – Seminário de carnes e derivados, a partir das 8h

SALÃO DO EXPOSITOR 
COM VISITAÇÃO GRATUITA 

21/05 - DAS 9H ÀS 19H30MIN
22/05 - DAS 9H ÀS 17H

JORNADA EM NÚMEROS 
30 PALESTRANTES
50 EXPOSITORES

EXPECTATIVA DE 1 MIL PESSOAS

PROGRAMAÇÃO 
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falta de moradia e concorrência 
entre empresas agravam a escassez 
de trabalhadores. “É uma realidade 
que está além da vontade ou da 
capacidade das empresas”, resume.

Para a Fiergs, o cumprimento 
da regra se tornou “involuntaria-
mente inviável” para boa parte das 
empresas atingidas, especialmente 
nas regiões mais devastadas como o 
Vale do Taquari. 

A carta enviada ao BNDES, data-
da de 28 de abril e assinada pelo pre-
sidente da entidade, Claudio Bier, 
menciona a difi culdade generalizada 
em repor mão de obra qualifi cada, 
resultado da migração forçada de 
trabalhadores, destruição de mora-
dias e da fragilidade das estruturas 
urbanas em áreas afetadas.

Pressão política 
O movimento da Assembleia 

Legislativa reforça as articulações já 
iniciadas por federações empresa-
riais, sindicatos e entidades de classe 
junto à bancada federal gaúcha. 

O grupo busca reunir justifi cati-
vas técnicas que demonstrem, com 
dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
boletins fi scais e depoimentos de 
empresários, que as empresas têm 
atuado para manter empregos, mas 
enfrentam barreiras estruturais 
intransponíveis.

Outro ponto é o impacto potencial 
da interrupção do crédito ou do 
aumento nos custos fi nanceiros. 

Assembleia Legislativa apela 
por mais prazo para empresas

CRÉDITO ÀS EMPRESAS

Um terço das 
indústrias atingidas 
pelas inundações que 
acessaram fi nanciamento 
do BNDES com juros 
reduzidos correm o risco 
de perder o benefício 
devido a redução no nível 
de empregos

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ESTADO  

A Assembleia Legislativa 
formaliza pedido ao 
Conselho Monetário 
Nacional (CMN) para que 

reavalie a exigência de manutenção 
ou ampliação dos empregos como 
contrapartida para os fi nanciamen-
tos emergenciais concedidos após as 
enchentes de 2023 e 2024.

O ofício foi encaminhado ao 

presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante. No documento, os 
deputados pedem mais prazo 
para as indústrias cumprirem a 
cláusula trabalhista, prevista no 
crédito Emergencial Automático. 
O pedido se apoia em informações 
fornecidas pela Federação das 
Indústrias do RS (Fiergs), que 

acompanha os impactos econômi-
cos e produtivos causados pelas 
catástrofes climáticas.

A cláusula determina que os con-
tratos com juros subsidiados só se 
mantenham válidos caso as empre-
sas preservem o mesmo número 
de empregos formais registrados 
antes das calamidades. O prazo es-
tipulado é de pelo menos dez meses 
com os quadros inalterados.

Caminhos à solução
Conforme o presidente da AL, o 

deputado Pepe Vargas (PT), há dois 
caminhos. Por meio de lei votada 
no Congresso Nacional, ou por 
autorização da CMN. “O BNDES 
não pode mudar a cláusula, pois 
foi aprovada em lei pelos deputa-
dos federais. Então, para mudar a 
legislação, só os parlamentares. Ou 
com um aumento do prazo, o que a 
confederação pode fazer.”

De acordo com relatório da Se-
cretaria Nacional da Reconstrução, 
29,7% dos 4.086 contratos emer-
genciais fi rmados com o BNDES 
foram notifi cados por descumpri-
rem a cláusula de manutenção dos 
postos de trabalho. Isso pode levar 
ao aumento das taxas de juros dos 
contratos – que atualmente variam 
entre 0,5% a 1% ao mês – para 
patamares de mercado.

O presidente da Câmara da Indús-
tria e Comércio da região (CIC-VT), 
Angelo Fontana, argumenta que fa-
tores como programas assistenciais, 

Representantes do setor produtivo apontam falta 
de mão de obra disponível para preencher vagas aberta

FILIPE FALEIRO



8   |  A HORA Terça-feira, 20 maio 2025

Jornada coloca Lajeado no 
mapa do turismo de eventos

Fruki dobrará produção em Paverama

Cacis lança serviço 
de cobrança para 
empresas locais

Começa hoje, em Lajeado, a 
6ª edição da Jornada Téc-
nica do Setor Alimentício, 
um dos maiores eventos 

do setor no Estado. A programação, 
que segue até quinta-feira no Clube 
Tiro e Caça, reúne especialistas, 
empresários e representantes da 
cadeia produtiva para debates sobre 
saudabilidade, segurança e quali-
dade alimentar, inovação, carnes e 
derivados. Referência no segmento, 
a região reforça sua vocação para o 
setor: das cinco maiores empresas 
com Valor Adicionado Fiscal (VAF) 
em Lajeado no ano de 2023,  todas 
são do ramo de alimentos e bebidas. 
Três delas têm origem lajeadense: 
Docile (2ª), Florestal (4ª) e Fruki 
(5ª). 

O evento ocorre em um momen-
to de reconstrução para o Vale e 
também de oportunidades. Entre 
os temas em destaque estão a 

•  Imóveis - As vendas de imóveis novos no Brasil cresce-
ram 15,7% no primeiro trimestre de 2025, na compa-
ração com o mesmo período de 2024. Os dados são da 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (Cbic). 
Foram comercializadas 102.485 unidades residenciais 
em 221 cidades. Em relação ao último trimestre de 
2024, houve queda de 4,2%. O balanço também aponta 
aumento nos lançamentos.

• Consumo - Em 2025, o Nordeste voltará a ser a segunda 
maior região consumidora do Brasil, atrás apenas do 
Sudeste. Segundo a IPC Maps, as famílias nordestinas 
devem gastar R$ 1,515 trilhão neste ano, representando 
18,59% do consumo nacional. O Sul fi cará com 18,51%.

crescente demanda por alimentos 
saudáveis, especialmente pela 
procura por alimentos que identifi -
quem suas origens orgânicas e até 
mesmo medicinais. Embora o tema 
do seminário de carnes e derivados 
seja voltado à proteína suína, o as-
sunto gripe aviária também deverá 
estar presente, visto o foco de gripe 

aviária no Vale do Caí na última 
sexta-feira.

Com mais de 30 palestras, a 
jornada também aquece o setor 
hoteleiro local. O evento é uma  
realização da Acil e coloca Lajeado 
no mapa do turismo de eventos do 
estado, pauta para uma próxima 
coluna.

A Fruki recebeu ontem, em sua 
fábrica de Paverama, a imprensa 
regional e da capital para apresen-
tar os números da nova unida-

de. Com produção iniciada em 
dezembro de 2023, a planta deve 
alcançar, até agosto, 400 milhões 
de litros por ano, dobrando a 

capacidade da empresa e igua-
lando a operação de Lajeado. O 
investimento total nas duas fases 
do projeto soma R$ 300 milhões, 
com área construída de 36 mil m² 
em um terreno de 8 hectares.

O desempenho do primeiro 
trimestre de 2025 impressiona: 
crescimento de 54% em volume e 
53% em faturamento no Esta-
do, na comparação com 2024. 
A unidade já gerou mais de 600 
empregos em 2024. Destaque 
para a linha de água mineral: são 
52 mil garrafas PET de 500 ml por 
hora, 30 mil de 2 litros e 20 mil 
de 3 litros. Os resultados refl etem 
o bom momento da empresa e 
a expectativa que acompanha o 
projeto desde o anúncio da insta-
lação em Paverama, em 2016.

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

JÉSSICA R MALLMANN

ARQUIVO ACIL/DIVULGAÇÃO

A Cacis de Estrela passa a oferecer um novo serviço 
de cobrança profi ssional a seus associados. A iniciativa 
busca recuperar valores em atraso e fortalecer o capital 
de giro das empresas, essencial em tempos de instabili-
dade econômica. Apesar de a inadimplência em Estrela 
estar abaixo da média estadual e nacional, com índices 
de 27,7% na pessoa física e 10,7% na jurídica, a entidade 
acredita que os números podem melhorar. A consultoria 
funcionará de forma personalizada: um profi ssional 
analisará o contexto de cada caso antes de iniciar os 
contatos, priorizando soluções amigáveis.
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Câmara agenda audiência 
pública sobre pedágios 

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Debate ocorre em 
2 de junho na sede 
do Legislativo. Até 
o fi nal de maio 
estado anunciará 
novo valor de tarifa e 
cronograma de obras

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

FILIPE FALEIRO

LAJEADO 

Uma das principais 
pautas regionais da 
atualidade também 
está no radar da câma-

ra em Lajeado. A presidente, Ana 
da Apama (PP), confi rmou au-
diência pública sobre o plano de 
concessão de rodovias proposto 
pelo governo estadual. O debate 
ocorre no dia 02 de junho a partir 

Novos números 
em maio

De acordo com o secretário es-
tadual de Parcerias e Concessões, 
Pedro Capellupi, até o fi nal de 
maio devem ser apresentada uma 
nova proposta para concessão das 
rodovias. A expectativa é por uma 
redução na tarifa inicia de R$ 0,23 
por quilômetro rodado. 

O governador Eduardo Leite 
admitiu a possibilidade de dimi-
nuição e revisão no cronograma 
de obras. Outra hipótese é um 
aporte maior de recursos do Fun-
rigs (Fundo para reconstrução do 
Rio Grande do Sul), inicialmente 
projetado em R$ 1,3 bilhão. 

“O único modelo pra mim 
aceitável é o governo fazer a obra 
usando o dinheiro dos impostos 
que já pagamos. A grande verdade 
é que o preço já foi colocado lá 
encima pra eles baixarem e o 
governo sair por cima”, disse 
Ramatis em vídeo publicado nas 
redes sociais.

O debate sobre a concessão de 
rodovias no Vale se estende há 
mais de dois anos e acarretou em 
divergências entre os prefeitos 
da região. Com isso, gestores da 
parte alta se desfi liaram da Amvat 
e criaram a Amat. Ocorreram ain-
da diversas audiências públicas e 
reuniões com o governo estadual. 
A CIC-VT, Codevat, Fórum das 
Entidades representam o setor 
empresarial na discussão.

das 19h, no plenário. 
O objetivo é reunir prefeitos, 

representantes de associações e a 
comunidade para avaliar o novo 
modelo que inclui a implementa-
ção de arcos no sistema free-fl ow 
distribuídos pelas rodovias ERS-
128, ERS-129, ERS-130 e RSC-
453, que integram o Bloco 2.

A agenda atende ao pedido feito 
por Ramatis de Oliveira (PL) e 
Mano Pereira (PL) em requeri-
mento. Os dois vereadores são 
contrários ao que sugere o estado 
e defendem o fi m da cobrança da 
tarifa para circulação de veículos. 

Além da audiência pública, 
tramita na casa um projeto que 

declara Lajeado contrário a co-
brança em trechos de rodovias que 
fi cam no município. A proposta 
é apresentada em conjunto com 
Jones Vavá (MDB), Marquinhos 
Schefer (MDB), Waldir Blau 
(MDB), Rosane Cardoso (PT), 
Antônio de Oliveira (Podemos), 
Lorival Silveira (PP).

Objetivo do 
encontro é 
reunir prefeitos, 
parlamentares e a 
comunidade


